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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E O COMPLEXO PENSAMENTO HUMANO 
2, coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos e estudos sobre leitura 
e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia, enunciação, 
encenação discursiva, aquisição, linguagem, polidez linguística, multimodalidade textual, 
sociolinguística, direitos linguísticos, minorias, variação linguística, preposição e língua 
indígena.

São verificadas, em estudos sobre leitura e ensino, contribuições que versam 
para conteúdos como perspectiva dialógica, intersubjetividade, currículo, formação de 
professores, multiculturalismo, ensino híbrido, ensino de espanhol, aprendizagem de 
crianças e síndrome de down.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo advém de uma pesquisa 
de doutorado e tem como temática o currículo 
educacional. Nosso objetivo é identificar e 
analisar alguns conceitos sobre currículo, em 
literatura da área e apresentar uma leitura crítica 
sobre o projeto político de curso (PPC) do curso 
de Letras Português-Espanhol. Assumimos um 
posicionamento de entendimento de currículo 
como construção social, histórico e cultural em 
processo. A palavra currículo parece um termo 
conhecido para quem atua com a educação, por 
isso mesmo é que às vezes nos esquecemos 
de tratá-lo como temática de pesquisa. 
Percebemos que há um entendimento que pode 
ser expandido e debatido na compreensão de 
distintos conceitos sobre o que venha a ser 
currículo educacional, ou seja, o currículo como 
projeto político e pedagógico de um curso. De 
acordo com Goodson (2013), o currículo ratifica 
a história, a cultura e o desenvolvimento de um 
povo, assim, precisamos prestar atenção como 
isso acontece na formação de professores. A 
pesquisa é qualitativa e neste artigo trazemos 
alguns conceitos teóricos sobre currículo. Os 
resultados desvelam conceitos aproximados 
sobre a proposta de criação e execução de 

currículo reprodutivista, em educação.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo Educacional, 
Formação de Professores, Leitura Crítica.

EDUCATIONAL CURRICULUM AND 
TEACHER TRAINING

ABSTRACT: This article comes from a doctoral 
research and has as its theme, the educational 
curriculum. Our objective is to identify and analyze 
some concepts about curriculum in literature 
in the area and present a critical reading of the 
political course project (PPC) of the Portuguese-
Spanish Language course. We assume a position 
of understanding curriculum as a social, historical 
and cultural construction in process. The word 
curriculum seems to be a familiar term for those 
who work with education, which is why we 
sometimes forget to treat it as a research topic. We 
realized that there is an understanding that can 
be expanded and debated in the understanding 
of different concepts about what will be an 
educational curriculum, that is, the curriculum as 
a political and pedagogical project of a course. 
According to Goodson (2013), the curriculum 
ratifies the history, culture and development of 
a people, so we need to pay attention to how 
this happens in teacher education. The research 
is qualitative and in this article we bring some 
theoretical concepts about curriculum. The results 
reveal approximate concepts about the proposal 
for the creation and execution of a reproductive 
curriculum, in education.
KEYWORDS: Educational Curriculum, Teacher 
Training, Critical Reading.

http://lattes.cnpq.br/8582701929104828
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INTRODUÇÃO
A nossa posição de professora formadora de outros professores nos instiga a 

procurarmos explicações para melhor compreender como estão/são constituídos os 
currículos educacionais do curso de licenciatura em que atuamos, no caso o curso de 
Letras. Com essa investigação procuramos compreender melhor o conceito de currículo, 
por entendermos que o currículo é um documento normativo necessário. Partimos do 
pressuposto da pouca relevância dada para a pesquisa sobre currículo nos cursos de 
Letras.

A partir da nossa experiência, adquirida em sala de aula e da crítica de educação 
como um fato social procuramos investigar como estão dispostos os entendimentos sociais, 
políticos, históricos e culturais nos contextos relacionados à formação de professores e 
sobre como ocorrem os processos educacionais, via currículo. Para este artigo trazemos 
alguns entendimentos sobre currículo e utilizamos o currículo vigente do curso de Letras 
Português-Espanhol, em que procuramos compreender a epistemologia proposta neste 
documento.

Os currículos de formação de professores devem contemplar espaços, tempos 
e atividades adequadas que facilitem a seus alunos fazer permanentemente 
a transposição didática, isto é, a transformação dos objetos de conhecimento 
em objetos de ensino. (PARECER CNE/CP 9/2001, p. 56).

Podemos dizer que a compreensão desta transposição didática está a cargo dos 
professores, da escola e dos alunos, pois, a educação é uma via de mão dupla (FREIRE, 
2000). Não podemos dizer que somente o aluno aprende, pois, o professor ao ensinar 
também aprende e o mesmo acontece com o aprendiz que ao aprender também ensina. 
Assim, as transformações ou re-leituras do currículo nos levam a constatar que a educação 
também é a reinterpretação de contextos culturais, sociais e históricos. E mais do que isso, 
podemos dizer que nós enquanto parte da sociedade, somos responsáveis por estarmos 
alertas com o que fazemos e como fazemos em nossos cursos, em nossas salas de aulas, 
como conduzimos a educação formal e como tudo isto está disposto no currículo do curso.

Neste sentido, uma possibilidade seria pensarmos como fazemos isso acontecer. 
De acordo com Fazenda (2008) é como se fizéssemos considerações sobre a formação 
de professores a partir das hierarquias e dinâmicas próprias do curso e das disciplinas 
que o constitui, a isso a autora chama de inter e a transdisciplinaridade. A organização 
epistemológica e científica inter e transdisciplinar proporcionam aos sujeitos envolvidos no 
processo de ensino e aprendizagem as propriedades de reavaliarem suas práticas e quem 
sabe até de encontrarem outras formas de aplicarem determinadas experiências dentro de 
contextos já conhecidos, conforme Freire (2000).

Destas considerações sobrevém pensarmos o currículo da formação de professores 
como algo que requer cientificidade, demandas sociais, econômicas e culturais (quem são 
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os sujeitos da educação), historicidade (onde e em que tempo acontecem os movimentos 
educacionais), consciência política (o que é a escola, quais documentos a regem e como 
ocorre o processo didático e pedagógico) além de considerarmos todas as necessidades 
do ser humano em sua subjetividade.

Trata-se, assim, o ato educativo escolar numa dimensão complexa e 
interligada de diferentes componentes e de diferentes regulamentações. Sua 
transmissão apenas parte de um conteúdo disciplinar predeterminado, porém 
amplia-se numa dimensão planetária de mundo onde os estudos encontram-
se sempre numa dimensão de esboços inacabados de um design de projeto 
que se altera em seu desenvolvimento. (FAZENDA, 2003, p. 23; 24).

As considerações expostas até aqui desvelam que o currículo e os procedimentos 
educacionais na formação de professores acabam evidenciando o processo em detrimento 
ao produto. E isso ocorre talvez, em função de que os processos educacionais precisam se 
utilizar da adoção do diálogo como forma de condução da epistemologia, do entendimento 
social e da interação na educação a partir do currículo do curso. É no exercício diário 
da formação profissional que nos deparamos com as subjetividades advindas das teorias 
adquiridas no processo de formação de professores. E como sabemos, estas considerações 
são pontos estratégicos que precisamos ler nas entrelinhas dos currículos pedagógicos dos 
cursos.

A proposta de tratarmos da temática do currículo, neste artigo traduz o nosso objeto 
de estudo que é o currículo educacional. Assim, justificamos que além de nossa inquietação 
como formadora de professores por pesquisarmos o currículo, nos últimos anos, tornou-se 
comum a noção de que cada vez menos jovens querem ser professores. Muitas pesquisas 
levadas a público, no Brasil dimensionam a importância de incentivo à classe trabalhadora 
que apresenta certo desinteresse por candidatos a serem professores. A revista Nova Escola 
em sua Edição 229, de janeiro/fevereiro de 2010, traz ampla reportagem que escancara 
essa realidade com a temática: Por que tão poucas pessoas querem ser professores?

Assim, compreendemos que os cursos que formam professores precisam e podem 
ter seus currículos mais bem explorados com o intuito de entendê-los em sua epistemologia 
e consonância com a literatura publicada sobre currículo na educação.

Na continuidade, abordamos alguns conceitos sobre o currículo educacional e 
trazemos alguns apontamentos sobre o currículo do curso de Letras Português- Espanhol; 
fazemos as nossas ponderações sobre o conteúdo do currículo e trazemos as nossas 
considerações finais.

O CURRÍCULO EDUCACIONAL: ALGUNS CONCEITOS
O discurso sobre o currículo de Apple e Buras (2008) está voltado para uma 

perspectiva de entendimento de educação como mercadoria. Para os autores, os neoliberais 
promovem, incentivam e comercializam a educação de forma individualizada de acordo 
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com a necessidade do mercado. Já os neoconservadores lutam pelo retorno da tradição 
na educação, por meio de currículos padronizados e do regresso de disciplinas religiosas, 
por exemplo. Segundo os autores ainda existe uma classe média que defende a educação 
técnica. Essa classe média costura seu posicionamento sinalizando para o fracasso sobre 
a educação como resultado negativo do sistema de educação pública.

Assim, para Apple e Buras (2008), este cenário educacional que o mundo todo 
vivencia com a globalização e com todos os movimentos políticos e ideológicos conduzidos 
pelas nações com poder de dominação como os Estados Unidos e a Europa, de certa 
forma, agem como um novo modelo de colonização do terceiro mundo “sustentando e até 
piorando as desigualdades históricas.” (APPLE; BURAS, 2008, p. 19).

Nesta perspectiva, os autores acreditam que a educação sim, pode ser o 
mecanismo de libertação do cidadão pelas discussões no campo educacional como forma 
de emancipação. Estas características contra hegemônicas começam a ser percebidas 
como forma de luta educacional, pois, pelo poder e pela ética da subalternidade é possível 
perceber que as questões e os posicionamentos tidos como ideais até aqui, precisam ser 
revistos e pensados a partir da diversidade de gênero e de raça, por exemplo. Então, ainda 
que com os preconceitos sejam visíveis nas salas de aulas, as discussões mais amplas 
sobre a história dos povos caracterizam que “muitas possibilidades pedagógicas podem 
começar a se formar.” (APPLE; BURAS, 2008, p. 262).

Para Goodson (2013) tratar de currículo é tratar de algo que tem história e que não 
existe ao acaso. Sendo assim, também é por demais simplista querer excluir a política 
das discussões sobre educação. “Entender a criação de um currículo é algo que deveria 
proporcionar mapas ilustrativos das metas e estruturas prévias que situam a prática 
contemporânea.” (GOODSON, 2013, p. 21-22).

Assim, o autor discorre sobre um currículo escrito e como este é organizado, além 
disso, Goodson (2013) fala do currículo ativo (o que está em atividade na prática, na sala 
de aula). Ao tentar entender o que é o currículo escrito percebemos que se trata de um 
documento que idealiza o que poderia ser a escola, já o currículo ativo é a representação 
da prática diária da educação no chão da escola, na sala de aula. Mas, para Goodson 
(2013) essa representação de dois modelos de currículo é algo que faz parte da história 
de modo que questionar a teoria e a prática, o ideal e o real são fatores intrinsecamente 
ligados à construção social do currículo.

Trazidas estas informações, Goodson (2103) diz que o currículo é uma invenção 
da tradição. É a partir do currículo que a sociedade é reproduzida, pois, de acordo com o 
autor é pelo currículo que as prioridades políticas e sociais são mantidas. Além disso, não 
considerar o currículo no plano espaço temporal faz com que as verdades consagradas, via 
currículo escrito, sejam cada vez menos questionadas.

Por tudo isso, em Goodson (2013) percebemos que há uma lacuna no modo como 
temos entendido o currículo. Naturalmente que um currículo sempre terá presente em sua 
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gênese a luta pelo poder, a política, os conflitos, ou seja, o currículo como diz o autor é uma 
invenção da tradição e assim sendo, o mais indicado poderia ser, buscar o entendimento 
sobre currículo escrito ou prescrito bem como sobre o currículo ativo ou em ação. Para 
Goodson (2013), é preciso estudar o currículo por dentro como forma de entender como 
se dá a educação, esta seria uma tentativa de entender como ocorre,  cada vez mais, a 
reprodução da sociedade.

No termos de Silva (2013 apresentação do livro de Goodson), é possível entender o 
currículo como um conjunto de experiências vivenciadas no tempo e no espaço em que “as 
instituições educacionais processam o conhecimento (SILVA, 2013, p. 10)”. 

Para o autor, o currículo também pode ser entendido como uma narrativa em 
construção que não vislumbra apenas o currículo por si, mas, pensado em “currículo 
enquanto fator de produção de sujeitos dotados de classe, raça e gênero.” (SILVA, 2013, 
p. 10).

Essas afirmações de Silva (2004, 2013) corroboram com sua declaração de que o 
currículo também é uma seleção. É um agrupamento de saberes selecionados que vão 
formar ou construir o currículo. Neste sentido, o currículo que percebe os sujeitos em 
suas particularidades como classe, raça e gênero parece ser um currículo suficientemente 
completo em epistemologia. Mas, na realidade como bem lembra Goodson (2013) esse 
currículo certamente é o currículo escrito, aquele idealizado que existe apenas, bem além 
da sala de aula.

Apresentadas algumas leituras teóricas (conceitos) sobre currículo em concordância 
com os autores apresentados e eleitas por nós passamos para uma breve descrição, de 
acordo com o nosso entendimento sobre o currículo do curso de Letras Português-Espanhol 
da UEPG.

O CURRÍCULO – PROJETO POLÍTICO DE CURSO DO CURSO DE LETRAS 
PORTUGUÊS E ESPANHOL: UMA LEITURA PARTICULAR

Para iniciarmos a apresentação do currículo do curso de licenciaturas em Letras 
Português-Espanhol e partindo da intenção de superar o padrão, segundo o qual os 
conhecimentos práticos e pedagógicos presentes no currículo são responsabilidade apenas 
dos pedagogos5 afetos ao curso e que os conhecimentos específicos a serem ensinados 
são tão somente, de responsabilidade dos especialistas por área de conhecimento (CNE, 
2001) discorremos sobre apenas, alguns aspectos presentes no currículo do curso de 
Letras Português-Espanhol que nos pareceram importantes para o desenvolvimento deste 
artigo.

No campo dos princípios norteadores o currículo de Letras Português-Espanhol 
propõe:

Em conformidade com as premissas das Diretrizes Nacionais para o Curso 
de Letras,  este PPC busca incentivar uma formação mais personalizada, 
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que prepare melhor o aluno em áreas que ele julgue mais próximas de seu 
desejo de atuação profissional, e propõe a flexibilização da grade curricular, 
de modo que se apresenta com uma carga horária definida a ser cumprida 
em disciplinas obrigatórias e o restante em Disciplinas de Diversificação e 
Aprofundamento (DDA). Ainda vai ao encontro da flexibilização curricular, as 
disciplinas de Prática dos dois últimos anos do Curso devem ser ofertadas 
em forma de projetos (de ensino, pesquisa ou extensão) nos quais os alunos 
se inserem seguindo os mesmos critérios das disciplinas de DDA, ou seja, 
de acordo com interesses de formação mais direcionada para a área na qual 
pretende atuar. Do conjunto dos conteúdos caracterizadores básicos, dos 
de formação profissional, da carga horária complementar, integrados aos 
estágios supervisionados, deve provir os TCCs, cujo desenvolvimento, se 
estenderá pelos dois últimos anos do Curso. (PPCLPE/2015, p. 8).

Estas orientações vigem a partir de 2015 e são novidades para este curso, 
considerando que o currículo anterior não apresentava esse formato. Primeiramente pela 
apresentação de certa flexibilização na grade curricular e também pela característica de 
inserção de projetos que vêm ao encontro da curricularização da extensão, por exemplo. 
Assim, nestes textos, o currículo atual parece possibilitar aos acadêmicos, maior autonomia 
em suas escolhas e formação.

O curso dispõe de certo número razoável de disciplinas que podem ser oferecidas 
como flexibilizadas. Nessa visada, se o acadêmico se interessa mais por uma área e quer 
maior aprofundamento nesta, ele terá a oportunidade de frequentar as disciplinas que 
melhor caracterizam seu perfil para sua posterior atuação. Um exemplo é o perfil que um 
acadêmico do curso de Letras Português-Espanhol que tenha maior afinidade para uma 
formação mais literária terá a sua disposição um rol de disciplinas que lhe possibilitarão 
organizar seus estudos neste sentido.

Outra característica é a participação em diferentes projetos que aparece nos dois 
últimos anos dos cursos como um diferencial. Os projetos estão entrando em vigor no ano 
de 2017, pois o currículo vigente teve início em 2015. Esse formato de trabalho para os 
acadêmicos e para os professores do curso, ainda que esteja no inicio tem proporcionado 
um trabalho integrado, pois, os professores que ofertam os projetos e os que atuam nas 
salas de sulas – disciplina de 136 horas, das quais 68 horas são trabalhadas na sala de 
aula e as outras 68 horas são cursadas nos projetos – trabalham de forma integrada.

Além disso, a proposta diz que os professores da articuladora –Práticas I, II, III e 
IV, estágios, didáticas trabalham com temáticas afins. O processo é organizado entre os 
professores destas disciplinas, em encontros organizados previamente por um coordenador 
da área de estágio. Além disso, todos os outros professores do curso precisam atentar pela 
sequência de um trabalho integrado na horizontalidade e na verticalidade. Esta organização 
é de responsabilidade do Núcleo Docente e Estruturante (NDE) e do Colegiado de curso, 
esta característica trazida no PPC de Letras Português- Espanhol (2015) proporciona uma 
aproximação maior entre o grupo de professores que formam o curso.
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Outra integração gerada a partir com a proposta é a maior convivência entre os 
acadêmicos, pois, entre as diferentes séries, estes poderão frequentar as disciplinas 
flexibilizadas conforme seus interesses, no formato crescente e decrescente, ou seja, os 
acadêmicos podem frequentar as disciplinas flexibilizadas oferecidas nas séries anteriores 
e posteriores as suas, isso garante mais trânsito e convivência entre os acadêmicos.

Por tudo isso é que a priori, sem fazer uma pesquisa que possa comprovar nossa 
afirmação, a proposta tem sido bem aceita entre professores e acadêmicos do curso de letras. 
As respostas têm sido positivas no que tange a flexibilização e a reorganização da disciplina 
articuladora (Práticas I, II, III e IV) no curso de Letras Português- Espanhol. Estaríamos 
afinal desatando alguns nós do currículo? Podemos dizer que as transversalidades da 
diversidade poderão ser percebidas? E a inter-relação entre professores-acadêmicos, 
acadêmicos-acadêmicos, professores-professores podem possibilitar, conforme Apple e 
Buras (2008), a tal autonomia?

Cremos que estas respostas poderão ser tidas a posteriore, de acordo com pesquisas 
que forem sendo propostas para esta averiguação. O que podemos trazer para este artigo 
são impressões enquanto professora observadora que atua no curso em questão.

Outra prerrogativa que merece citação é o perfil que se projeta para o acadêmico 
no curso de Letras Português-Espanhol. A proposta é de que o sujeito formado em 
Letras Português-Espanhol seja um profissional interculturalmente competente e que 
saiba lidar com o outro. Fazemos uma ressalva sobre a importância da integração entre 
os profissionais e os acadêmicos no, e para além do curso. Por isso, acreditamos que 
estaríamos melhor amparados em termos de currículo se percebêssemos as questões de 
subalternidade e de colonialidade apresentadas por Apple e Buras (2008) e trouxéssemos 
as discussões para as questões do currículo que somos levados a praticar.

Desta forma, dentre as habilidades e competências propostas pelo currículo do 
curso de Letras Português-Espanhol, para os acadêmicos cremos que o projeto vigente 
atende consubstancialmente às exigências de formação para o profissional da  educação

– um professor mais consciente e humano. Entretanto, temos a clareza de se trata 
de um currículo prescrito conforme (GOODSON, 2013) que tramita nos termos da exigência 
do Conselho Nacional da Educação para os cursos de licenciaturas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da conceituação sobre currículo do curso de Letras Português-Espanhol 

podemos dizer que os apontamentos feitos por nós desvelam tão somente uma leitura 
particular. Até porque o objetivo de um trabalho acadêmico busca isto mesmo, ou seja, ser 
inédito e se diferenciar do que já tenha sido proposta sobre a temática.

De tal modo, consideramos que o objetivo do artigo tenha sido alcançado, pois, 
apresentamos lemos e discutimos sobre alguns conceitos sobre currículo, a partir de 
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autores que tratam da temática do currículo e apresentamos uma breve descrição e análise 
de alguns pontos do currículo de Letras Português-Espanhol.

Desta maneira, as nossas considerações sobre a proposta do artigo nos 
conduzem para um entendimento de currículo como processo. Isto porque, a partir da 
nossa compreensão sobre um conceito para currículo, enquanto um documento que pode 
apresentar características que reproduzem, as percepções sobre o currículo também 
podem desvelar os porquês da reprodução da sociedade e da educação.

Assim como os autores eleitos para esta leitura particular que fazemos sobre 
currículo, de modo geral, entendemos o currículo como um documento que carece de 
estudos e interpretações mais reais e específicas. Esta afirmação sobre um currículo mais 
real vai ao encontro de leituras que realizamos a partir de Goodson (2013); Apple e Buras 
(2008) e Silva (2004; 2013).

Isto posto, compreendemos que conceituar currículo na educação não é tarefa fácil 
e fazemos esta afirmação porque, percebemos que entre os autores trazidos para este 
artigo é consenso que o currículo é elitista, excludente, idealizado e prescritivo, ou seja, diz 
o que tem que ser feito mas, na sala de aula a realidade é outra.

A partir da concepção de currículo como representação da sociedade e do 
entendimento de sociedade arraigada no tradicionalismo que valoriza o que for padrão, 
entendemos que o currículo educacional é formatado nos mesmos moldes, a saber: uma 
cultura mais valorizada que a outra. Então, se no currículo educacional há evidencia de um 
grupo de pessoas tenha mais status que outro grupo, logo, este grupo que aparece não 
será de uma minoria e sim de uma elite que é o grupo que detém o poder.

Para Goodson (2013), mesmo que queiramos transgredir, ousar e mudar as regras 
de critérios para o currículo educacional, o modelo arraigado de reprodução não se desfaz. 
Entretanto, acreditamos enquanto educadora e parte deste processo que pela educação 
podemos proporcionar mais debates, levar mais questionamentos sobre os temas 
subalternidade, elitismo, exclusão, idealização e prescrição na educação.

Sobre a exclusão presente no currículo podemos dizer que se trata de uma ratificação 
da elitização, pois, se a escola, institutos e universidades reproduzem um único formato de 
cultura, evidentemente que os outros grupos que não são elite são excluídos até mesmo 
do sistema de reprodução. É a partir deste grupo que são reveladas as desistências, as 
reprovações e como consequência o abandono aos estudos como dizem Apple e Buras 
(2008), a subalternidade já é excluída per si, não há interesse em trazer o subalterno para 
a educação.

Quanto à idealização do currículo o que se observa é que esta prerrogativa 
é presente nas instituições, escolas e universidades, via normas como as Diretrizes 
Curriculares Nacionais. Na educação há pouca ou quase nenhuma liberdade para propostas 
inovadoras, simplificadas e reais. O que temos são normas instituídas a partir de instâncias 
superiores, ou seja, o poder é a norma. E este poder dita as regras que devem ser seguidas 
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para que se consiga aprovação de um curso, em nível federal, ou até mesmo entre os 
nossos pares, dentro da instituição. Para Silva (2004) é a naturalização da necessidade 
de homogeneização em que a idealização é o melhor para todos. Assim, os currículos na 
premissa da subalternidade, elitização, da reprodução e da idealização se transformam em 
hegemonia cultural a ponto de naturalizar a idealização do currículo, como a melhor forma 
de tratar a educação.

Então, o currículo se torna um documento escrito (prescrito) dentro de uma 
idealização que em alguns casos de escolas, por exemplo, só existe porque é exigido pela 
secretaria de educação. Dificilmente, os professores, os alunos e a comunidade tenham 
noção da existência do currículo, pois, cabe apenas ao coordenador pedagógico ou alguém 
da administração ou indicado por ele, manter o documento atualizado para o caso de uma 
inspeção superior. Se a escola é publica, obviamente que o documento que rege a escola 
e seu funcionamento também deveria ser de livre acesso.

Pois bem, quanto ao currículo do curso de Letras Português-Espanhol, cremos que, 
por se tratar de um documento afeto ao curso que atuamos a nossa consciência sobre 
a sua existência é percebida de outra maneira. Neste currículo, além de conhecermos a 
proposta, acompanhamos as discussões propostas pelo Núcleo Docente e Estruturante 
que coordenou a alteração curricular, desde o ano de 2013 até sua implantação no ano 
de 2015. Entretanto, conhecer o currículo não nos garante que estejamos fazendo um 
currículo diferenciado, mas que, os professores do curso tiveram a oportunidade de ler, 
discordar e propor sugestões para o currículo.

Neste sentido, se mais instâncias tivessem participado da construção do currículo 
como os acadêmicos e a comunidade – via audiência pública, certamente poderia haver 
outras propostas. Entretanto, há que se dizer que o currículo do curso de Letras Português-
Espanhol é diferente, é inovador e é ousado.

Sobre a participação coletiva na construção de um documento, por exemplo, 
sabemos que não é algo simplista, pois, bem mais professores poderiam ter participado 
na construção do currículo do curso de Letras Português-Espanhol, por exemplo. O que 
percebemos é que há também um desinteresse coletivo de engajamento para discutir regras, 
leis e documentos. Então, parece imperar certa falta de compromisso, a individualidade 
como herança da modernidade positivista em que cada um só pensa em si e isto é uma 
barreira que precisa ser rompida.
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